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  Prefácio




  Louis Lavelle não pretendia publicar um livro chamado Regras da vida cotidiana. Foi para si mesmo que o autor redigiu os preceitos e conselhos contidos neste texto, encontrado entre seus papéis pessoais depois de sua morte. Ele só foi publicado em 2004, graças a sua filha Marie Lavelle, que o entregou às Éditions Arfuyen para que, com a colaboração do poeta Jean Mambrino e do filósofo Jean-Louis Vieillard-Baron (presidente da Association Louis Lavelle), se tornasse o volume 25 da coleção Les Carnets Spirituels.




  Como nos antigos livros de sentenças e máximas, nos manuais de vida cristã ou nos livres de raison do século xviii, as regras de Lavelle são breves e sintéticas, de modo a pôr um foco de luz muito estreito e muito forte sobre nossos sofrimentos e atos interiores mais sutis, onde se passa a nossa verdadeira vida, e assim iluminar toda a nossa alma. Elas inspiram, como diz Vieillard-Baron, a prática de uma “espiritualidade filosófica”, isto é, suscitam um “esforço sobre si mesmo que provoca reflexão, [...] uma reflexão racional que eleva a alma e a põe em face da beleza e da bondade superiores”, que “transforma a personalidade e a eleva moralmente”. 1




  Elas encerram em si todos os temas importantes que o filósofo tratou em suas obras, como a presença do ser, do ato que nos sustenta e sustenta o universo, a comunicação entre as almas por meio do mundo sensível, a absorção das condições exteriores e das hostilidades, e a realidade absoluta do momento presente, no qual o homem deve espiritualizar, no fogo vivo da atenção, todas as suas experiências. Isso revela como a filosofia de Louis Lavelle não é mera construção mental ou pensamento abstrato, mas um modo de viver fundamentado na atividade do espírito, em suma, uma vocação espiritual. E, como diz ele próprio, “as regras para a direção do pensamento são regras para a direção da vida: só têm interesse na medida em que a própria vida deve ser regrada pelo pensamento”. E é assim que devemos encará-las, de tal maneira que alimentem nossa alma e “que não haja dia em que não ponhamos a mão em alguma tarefa que nós mesmos escolhemos e que constituirá a própria obra da nossa vida”.




  — O editor




  i
O uso das regras




  Étão difícil fazer um bom uso das regras quanto fazer um bom uso dos livros.




  Pois o apelo aos livros é quase sempre um apelo à memó- ria presente e disponível, assim como o apelo às regras é um apelo a um mecanismo cujo funcionamento é garantido. As regras, como os livros, são recursos que não devemos desprezar, mas que devem sugerir certos movimentos do pensamento, e não substituí-lo.




  O objetivo da reflexão deve ser formular um pequeno nú- mero de regras da vida, mas que são tais que pouquíssimos homens têm bastante força para fazer delas um uso constante, ou seja, não somente em alguns raros momentos em que parece que a vontade se renova e intensifica, mas por uma espécie de disposição insensível da alma na qual elas nos estabelecem, e que é acompanhada de uma luz na qual a necessidade e a liberdade se confundem.




  E a eficácia das regras baseia-se antes num exercício da atenção do que na repetição de uma prática.




  A única regra é manter um bom estado moral sem preocupação excessiva com o poder que a técnica nos dá ou com a natureza do objeto tal como ele nos é oferecido. Pois um bom estado moral dispõe de um poder que ultrapassa o da técnica e atrai para si o objeto que mais lhe convém.




  A quem acusasse isto de quietismo, deveríamos responder que se trata de descobrir e realizar a mais sutil e profunda atividade, da qual a vontade nunca é mais do que uma imitação hesitante e grosseira.




  É preciso retornar a essas regras cotidianas da noite e da manhã, que nos obrigam ao exame de consciência e ao bom propósito, mas com a condição de que estes transcendam todos os atos particulares e tragam à luz essas potências da alma que quase sempre se recolhem, e que depende de um ato contínuo da nossa atenção manter sempre despertas.




  No início do dia, trata-se somente de apoiar-se firmemente na intenção. E no seu final, onde tudo se tornou efeito, trata-se não de lamentar a distância que o separa dela, mas de encontrar nesse mesmo efeito um excedente que a aprofunde.




  Jamais devemos interrogar-nos sobre o que deve ser feito, mas apoiar-nos nessa pura intenção espiritual, que nos mostrará no momento necessário o que devemos fazer sem que precisemos deliberar sobre isso.




  Pois a vontade é um ato do espírito que se aplica ao pró- prio espírito e não às coisas, e quando ele é o que deve ser, traduz-se adequadamente nas coisas.




  Não era mau conselho o que davam os epicuristas, de memorizar as máximas fundamentais, pois era para que as tenhamos sempre presentes e disponíveis sem esforço e na forma mesma em que foram descobertas quando percebemos sua verdade espiritual pela primeira vez.




  Isto é indispensável para seres que vivem no tempo e estão sempre prestes a esquecer o melhor de si mesmos. Nunca é inútil para um autor reler suas próprias obras.




  É preciso que o exame de consciência de cada noite seja um meio de obter um sono tranqüilo, purificando-nos das preocupações do dia, pois elas continuam vivas e não cessam de nos perturbar precisamente quando tememos trazê-las à luz da consciência.




  O papel da consciência não é, como se pensa, produzir em nós insegurança e angústia; é, como o do sol, esclarecer e purificar, e apaziguar-nos.




  ii
A atitude geral




  Devemos conseguir que nossas intenções coincidam sempre com nossos gostos e com nossa vocação, e levar cada intenção até o fim, ou seja, até o absoluto. Mas, para isto, não devemos ter intenções particulares: somente os efeitos são particulares; eles sempre decorrem da intenção e revelam sua medida.




  O único meio de ser forte é jamais subordinar o que se é, ou seja, o que se pensa, o que se diz ou o que se faz, a uma preocupação particular ou a uma finalidade temporal.




  Elas é que me devem seguir, e não eu a elas.




  Guardar um justo meio entre a frieza e a exaltação, ou seja, a perfeição simultânea desses dois estados.




  Jamais aplicar-se a problemas propostos de fora ou por outros, mas sempre a problemas propostos de dentro e por nós mesmos.




  E, na medida em que isto é possível, seja na ordem do conhecimento, seja na ordem da conduta, não propor, nem se propor problemas.




  Jamais falar de si, nem jamais pensar em si. Isto distrai e enfraquece. Todo pensamento, toda ação devem ser orientados para um objeto e ter esse objeto como fim.




  Tentar sempre permanecer instalado no ápice de si mesmo, ali onde estão nossos pensamentos mais altos e nossas intenções mais puras.




  Permanecer afeito, tanto nas palavras quanto nas ações, a dois ou três pensamentos essenciais, dos quais tudo mais dependa.




  E quando estabelecer o contato com eles, deixar a pró- pria natureza agir.




  É preciso agir sempre com uma livre espontaneidade, o que só é possível (pois de outra forma a reflexão não deixaria de nos perturbar) se nossa ação tiver naturalmente sua fonte nas partes mais altas de nós mesmos.




  É preciso ser flexível como um cipó, mas, como ele, impossível de romper, e ser brando como uma superfície perfeitamente polida, mas perfeitamente dura.




  Ser claro, ou seja, ser puro, mas de uma pureza que se defende contra todas as sujidades.




  Não se dedicar jamais senão às grandes coisas, ou às pequenas em função das grandes, e não por si mesmas. E as grandes são as que interessam à minha vida por inteiro e contribuem para determinar o sentido do meu destino.




  O repouso na atividade.




  iii
Regras fundamentais




  Épreciso que o espírito esteja sempre desperto, que jamais se deixe adormecer pela preguiça ou pela memó- ria, nem se distrair pelo medo ou pelo desejo, que jamais deixe introduzir-se nele qualquer intervalo que o separe de si mesmo, que não tenha em si nenhuma fórmula que repita nem hábito a que se confie, que ignore igualmente o passado e o futuro, que esteja sempre pronto a escutar e acolher tudo que se oferece à sua atenção, quer venha de seu próprio fundo, quer venha de fora.




  Não temos necessidade de regras particulares: basta, diz o povo, que a moral seja boa. E cada um sabe em que consiste essa boa moral, tanto quando a possui como quando a perdeu. Mas não sabe tão bem como adquiri-la, ou seja, mantê-la quando a possui e encontrá-la quando não a tem. Este é o objeto próprio da sabedoria.




  Por enquanto o que podemos é tentar defini-la: uma ausência de desejo e de amor-próprio, uma presença e uma resposta a tudo que me é oferecido, uma alegria de existir que me eleva acima de todos os modos de existência e que não se deixa desviar do instante nem pelas saudades do passado, nem pela esperança ou pelo medo do futuro.




  Liberdade Mais vale abandonar-se à espontaneidade e mesmo ao gosto do prazer que escutar essa falsa razão que nos afasta do presente e busca sempre no futuro o caminho do interesse. Não se deve jamais falar nem agir como um mercenário. O egoísmo e a espontaneidade não devem ser confundidos.
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